
 
 

 

  
 
 

MEMÓRIA DE REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR DA APA DE CAIRUÇU 
03/12/2019 – Auditório da APA de Cairuçu, Paraty - RJ.  

 
 

CONSELHEIROS PRESENTES: Lilian Hangae (APA de Cairuçu), Bruno Gueiros (APA 
de Cairuçu), Luiz Fernando Brutto (ESEC Tamoios), Mônica Nemer (Sec. de Desenvolvimento 
Urbano de Paraty), Ana Carolina Távora (REEJ/INEA), Tiago Oliveira Menezes (FIPERJ), Alda 
Janaína (EMATER), Rosângela Maria Nunes (FUNAI), Daniela Avelar (PNSB), José Renato 
Santana Porto (IEAR/UFF/Angra), André Videira (NAPP/UFRRJ), Vagner Nascimento (Fórum de 
Comunidades Tradicionais), Thatiana Lourival (Instituto Verde Cidadania), Robson Dias 
Possidônio (Ass. Barqueiros e Pescadores de Trindade), Sandro Nascimento (UFRJ), Monica 
Batista da Trindade (IFRJ), Jadson dos Santos (Ass. Moradores do Pouso da Cajaíba), Daniele 
Elias Santos (Associação de Moradores do Quilombo do Campinho), Pedro Benite ( Ass. 
Comunitária Indígena Guarani Aldeia Itaxi), Pedro (Associação de Moradores de Trindade), 
Renato Vieira da Silva (Ass. Moradores de Paraty Mirim) e Clara Schueng (Ass. Moradores da 
Comunidade Tradicional Rural da Forquilha), conforme anexo I. 

 Os seguintes conselheiros justificaram suas ausências: Rita Lopes (IPHAN – Costa Verde), 
Toni Lotar (Fundação Darcy Ribeiro) e Almir dos Remédios (Associação de Moradores da Ilha do 
Cedro), conforme anexo I. 

 Além dos Conselheiros assinaram a lista de presença outros 18 participantes, conforme 
anexo II. 

Início da reunião: 14h  
Término da reunião: 17h  
 Lilian iniciou a reunião agradecendo a presença de todos os conselheiros e convidados, 

informou a pauta da reunião: balanço das ações do CONAPA Cairuçu, avaliação da composição 
do CONAPA Cairuçu, próximos passos e informes gerais. Em seguida, passou o acordo de 
condutas na reunião e apresentou o balanço das ações do conselho na atual vigência, isto é , nos 
biênios 2015-2017 e 2017-2019, representado nos slides em anexo a esta memória de reunião e 
concluiu que a equipe da APA de Cairuçu atua com a preocupação de dar continuidade às ações 
previstas no plano de ação do conselho, revisado neste ano de 2019. 

Foi apresentado quantitativo de reuniões do CONAPA desde a posse dos conselheiros em 
2015 e os avanços do Plano de Manejo para a gestão da APA de Cairuçu, como por exemplo, a 
desburocratização nas autorizações direta para instalação de energia elétrica em Zonas 
Populacionais e Zona Urbanizada, passando a análise para a Prefeitura Municipal de Paraty. 
Mostrou que a revisão do plano expandiu as zonas populacionais caiçaras que antes eram 16 vilas 
e agora são 43, correspondente a 33 comunidades, além de atuar com a gestão conjunta das 
comunidades e territórios caiçaras. Outro avanço que a revisão do plano de manejo da unidade 
carregou foi a autonomia e parceria nas Terras Indígenas e Territórios Quilombolas, com a 
perspectiva de construção de normas específicas onde incidem as diretrizes da Política Nacional 
de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas – PNGATI e aplicam-se os planos de gestão 



 
 

territorial e ambiental próprios. Trouxe também o diagnóstico de temas com alta prioridade de 
planejamento, sendo eles: gestão das águas e saneamento, planos de desenvolvimento 
comunitários, plano de ordenamento do turismo com ênfase no turismo de base comunitária e 
regularização fundiária em territórios caiçaras (diagnóstico ambiental, fundiário e construtivo) e 
nas Zonas de Recuperação e Adequação Ambiental (ZRec). 

Lilian apresentou através dos slides os avanços da APA de Cairuçu desde que assumiu a 
chefia da unidade até este ano, conforme tópicos abaixo:  

- Sinalização das comunidades da APA de Cairuçu, resultante de uma condicionante da 
ENEL. 

- Curso FIC – Gestão e Manejo de Águas realizado entre fevereiro e agosto de 2018, com 
180 horas presenciais, formando 25 alunos, com 5 projetos coletivos, sendo eles: meliponário 
experimental tekoa Itaxĩ Mirim, proteção do olho d'água - atividade extensionista, qualidade do 
corpo aquático - Carapitanga da nascente à foz, Filtro de areia artesanal na escola do Quilombo do 
Campinho e mapeamento dos problemas socioambientais da Ponta Grossa.  

- Projeto PNUD de Turismo de Base Comunitária desenvolvido pela Rede Nhanderekó 
envolvendo planejamento, partilha Sono, tekoa Itaxi Mirim, mapa de bolso e roteiros e portfólio 
para as comunidades.  

- Caderno nacional de experiências de TBC em Unidades de Conservação Federais. 
- Em março 2019: Trindade: oficina de revisão do plano de ação do CONAPA 
- Em junho 2019:  Conclusão da revisão do plano de ação do CONAPA e formação do GT 

de Avaliação e modificação do CONAPA. 
- Protocolo de consulta prévia Tekoa Itaxĩ Mirim, lançado no ATL em Brasília e na Casa da 

Cultura em Paraty em 27 de junho de 2019. 
- Patrimônio Mundial pela Unesco 
• Foi declarado Patrimônio Mundial pela Unesco em jul-2019. 
• É o primeiro sítio misto do Brasil, que possui outros 21 sítios. 
• Sítio misto é aquele que tem valores excepcionais culturais e naturais. 
Ser Patrimônio significa ter os valores excepcionais reconhecidos mundialmente: 
– a biodiversidade incomparável no ambiente bem preservado; 
– o sistema cultural: registros arqueológicos, sítios históricos e a cultura viva; 
– a relação respeitosa e recíproca entre as comunidades tradicionais e o meio natural. 
Sendo um compromisso preservar esses valores, isto é, é mais um instrumento que reforça a 

proteção dos bens que já eram protegidos por leis brasileiras.  
O sítio misto abrange um território de quase 149 mil hectares incluindo o Centro histórico de 

Paraty e o Morro da Vila Velha (Forte Defensor Perpétuo) além de quatro unidades de 
conservação: Parque Nacional da Serra da Bocaina, Área de Proteção Ambiental de Cairuçu 
(continental), Parque Estadual da Ilha Grande e Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul. 

A área de entorno abrange toda a Baía da Ilha Grande, com mais de 400 mil hectares. 
- TAUS – Ilha do Cedro e Ilha da Pelada Grande: Entrega em 27/09/2019 - SPU/RJ para sete 

famílias, sendo: 6 famílias na Ilha do Cedro e 1 família na Ilha da Pelada Grande. A APA de 
Cairuçu também iniciou o processo no Saco do Funil – Paraty Mirim e na Ponta do Leão – Saco 
do Mamanguá, onde uma família caiçara sofre ameaça de saída de seu território tradicional.   

- Condicionante Pré-Sal 3 - Levantamento Fundiário: Autorização para o Licenciamento 
Ambiental – ALA nº 02/2019 / Atividade de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do 
Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – Etapa 3 com previsão de lançamento para fevereiro de 2020: 



 
 

Condicionante 2.11. Apresentar em até seis meses após a emissão da Licença Prévia, 
proposta para o "Diagnóstico fundiário e cartorial de ocupantes nos territórios tradicionais 
abrangidos por Zona Populacional Caiçara e Zona Populacional Caiçara e Residencial da APA 
de Cairuçu", devendo ser iniciado o estudo em até seis meses após a emissão da Licença de 
Instalação. 

Termo de referência entregue pela APA, fase de refinamento da Especificação Técnica para 
contratação de empresa, tendo a demanda da Petrobras de apresentação no CONAPA: 
imageamento e restituição da imagem, identificação das construções residenciais, prédios 
públicos, áreas comuns, cadastro Social por família em cada comunidade (ICMBio irá consolidar 
versão) e cadastro Físico e Jurídico (Petrobras irá enviar modelo para validação).  

- Condicionante ENEL – Restauração em sistemas agroflorestais (SAFs), Projeto de 
Recuperação florestal de áreas de Mata Atlântica degradada, por meio de sistemas agroflorestais 
na Área de Proteção Ambiental de Cairuçu, com vistas ao cumprimento de condicionantes de 
licenciamento, plantio de 7 mil mudas pela empresa contratada Casa da Floresta. Localização do 
projeto: Território Quilombola do Cabral e Terra Indígena Parati Mirim. Fundamentação Legal: 
Condicionantes Específicas: Interior de Unidade de Conservação nº 10 e 11) da LAS nº 
035598/INEA. Tempo de duração: 36 meses. 

- Parceria UFF – Curso de Gestão de Território e Saberes (TERESA) e Cartografia PGC: 
parceria entre APA de Cairuçu, IEAR/UFF e OTSS, sendo um curso de especialização, com duas 
turmas (20 alunos em Angra e 20 alunos em Paraty), a ser realizado na UFF em Angra e no 
auditório da APA de Cairuçu e OTSS com previsão de início em março de 2020. 

José Renato complementou a fala de Lilian dizendo a proposta do curso é de 
especialização, voltado para o público graduado, contendo disciplinas optativas, além do curso de 
extensão voltado para comunitários ou pessoas que não possuem graduação, dependendo da 
logística e disponibilidade de vagas. O edital será lançado junto com o endereço eletrônico, 
previstos para março de 2020. José Renato encerrou a fala convidando as universidades presentes 
na reunião a participarem da organização de cursos futuros para o território. 

- Parceria CIETH – Cursos: Escola Técnica de Turismo e Hotelaria, com sede no Rio de 
Janeiro, no mercado há 31 anos, com cursos de formação na área de turismo: Guia de Turismo 
Regional/RJ com Especialização em Atrativos Naturais/RJ, Guia de Turismo Nacional e Guia de 
Turismo Internacional. Realizado no auditório da APA de Cairuçu, as quartas feiras, no período de 
11 meses a partir do dia 06/11/2019, com a temática Guia de Turismo Regional/RJ com 
Especialização em Atrativos Naturais/RJ e Guia de Turismo Nacional. A contrapartida é ministrar 
um curso a casa 3 meses para uma turma de até 25 participantes, conforme interesse das 
comunidades.  

- Parceria Marinha do Brasil (Capitania dos Portos de Paraty) – Curso Embarcação e 
Transporte em Serviço Público (ETSP) e participação APA nos cursos 

 Curso ETSP - Especial para Tripulação de Embarcações de Estado no Serviço Público. 
Participação da APA de Cairuçu nos cursos da Marinha do Brasil (MAC, atualização de 

mestre de pesca e embarcações de transporte de passageiros para turismo) para apresentar a 
temática ambiental local, em especial das Unidades de Conservação de Paraty. 

- TAC Chevron em implementação e consolidação pela APA de Cairuçu, possui valor total 
R$ 1.632.000,00, administrado pelo FUNBIO. Até o mês de dezembro foi executado o valor de                               
R$ 563.605,36 e o recurso todo prevê a aquisição de equipamentos de informática, 
eletrodomésticos e embarcação: R$729.000,00, sendo: equipamentos de escritório: Computadores, 



 
 

notebook, projetor, drone, impressora; equipamentos auditório: cadeiras, ar condicionado, som, 
microfone; equipamento cozinha: freezer, geladeira, fogão; Embarcação + Combustível e 
Manutenção por 4 anos. Projetos comunitários: TBC, Viveiro de mudas, SAF, Fossa de 
evapotranspiração (BET), manejo de água, Plano de Desenvolvimento Comunitário, SIG, 
Comunicação e Logística. 

Embarcações adquiridas em 2019 
  
CARAPITANGA: Bote de serviço para navegação oceânica 24 pés – motor 1 parelha de 115 

hp 
Fonte: TAC Chevron 
 

 
 
 
MEROS: Bote 5,6 m – com motor de 40 hp 
Fonte: Transação Penal Ministério Público Federal – Terminal Portuário de Angra dos Reis 
 

 
 
 
Em relação a fiscalização, Lilian informou que no ano de 2019 foram realizadas as 

seguintes operações: Morrão de Trindade gerando autos de infração às edificações irregulares; 
Praia do Cepilho, gerando notificações e acordos de retirada de material de quiosques irregulares, 
deixando a areia livre e desimpedida. Os acordos foram cumpridos e a Praia do Cepilho ficou sem 
quiosques;  Operação conjunta entre ICMBio, INEA, Polícia Militar, Prefeitura de Paraty e 
AMOT, para ordenamento e fluxo dos veículos na estrada de Trindade no feriado de 15 de 



 
 

novembro. Esta operação seria um piloto para outras operações na temporada;  Proposta de uma 
operação futura para retirada dos quiosques de bambu na Praia dos Ranchos (em análise da 
prefeitura e sociedade civil); demanda do MPF para vistoria na Terra Indígena Parati Mirim, 
constatando dano ambiental provocado pela criação de uma voçoroca, resultante de vazamentos de 
tubulações de abastecimentos de água, dentro da Terra Indígena (TI). Foi realizada vistoria 
conjunta entre a APA Cairuçu e a FUNAI, resultando na autuação da empresa responsável, 
prestadora de serviço para Prefeitura e, a determinação do reestabelecimento do abastecimento de 
água à TI. 

Daniele questionou se os indígenas já estão recebendo água. 
Lilian respondeu que foi realizada a manutenção da tubulação, mas os indígenas não 

recebem água com frequência. 
Joaquim liderança indígena da TI Parati Mirim, explicou que a tubulação foi reformada, 

mas não funciona como deveria por causa da baixa pressão da água. 
Lilian encerrou a apresentação do primeiro tópico de pauta, abrindo a fala para plenária e 

firmando o compromisso de dar continuidade as boas ações que se iniciaram no território. 
Daniele agradeceu todos os membros do conselho dizendo que a APA de Cairuçu realmente 

representa as comunidades tradicionais.  
Prosseguindo para o segundo tópico da pauta, Lilian elencou que na última reunião 

Ordinária do CONAPA, ocorrida dia 12/09/2019 foi instituído o grupo de trabalho para avaliar o 
processo de modificação e/ou renovação do conselho (vigência 2015-2017 + 2017-2019) que foi 
composto pelos integrantes: Ademar (Ilha do Cedro), Almir Tã (Ilha do Araújo), Amanda (PEA), 
André Videira (UFRRJ), Cauê Vilella (Ponta Negra), Bruno Junqueira e Rita de Cássia (IPHAN) e 
Bruno Gueiros, Carlos Felipe e Flávio Paim (APA de Cairuçu). 

Na primeira reunião foram tratados os temas:  Instrução Normativa ICMBio 09/2014, 
Portaria nº 203/2015 – Modifica o CONAPA, Regimento Interno do CONAPA, análise da 
frequência e participação dos conselheiros, lacunas de representações por setores, agendamento e 
pauta das próximas reuniões. 

Na segunda Reunião: Avaliação da paridade entre os setores, necessidade de buscar o Setor 
do Turismo para compor o CONAPA, 6 Vagas para comunidades residentes, sendo 1 Quilombola 
+ 1 Indígena + 1 Rural + 3 Caiçaras, discutiu-se a necessidade de abrir mais uma vaga para 
Caiçaras e, foram propostas estratégias para mobilização de novos e antigos conselheiros através 
de mensagens de áudio, vídeo, entre outros, e solicitar apoio da REEJ/INEA.  

Na terceira reunião: oficiar todos entes sobre o interesse em continuar no conselho. Órgão 
Público: Consulta formal (Reunião para definição de titularidade e suplência), Comunidades 
Residentes: Caiçaras – Reunião específica para escolher os conselheiros (Usar os Planos 
Comunitários como estratégia de mobilização), Rurais – Mobilização e reunião para escolha, 
Quilombo do Cabral (reunião APA de Cairuçu), Universidades, ONGs, Mov. Sociais, Usuários: 
Consulta formal. 

Estratégias para universidades: Realização de Seminário / Palestras nas Universidades. 
Bruno explicou que não houve unanimidade sobre a necessidade de abrir uma nova cadeira 

para caiçaras, e que ficou decidido que será avaliado pelos caiçaras em reunião específica, ainda 
citou que apesar das vagas estarem em paridade, uma cadeira extra não causa desequilíbrio na 
composição do conselho, sobretudo considerando o grande número (43) de Zonas Populacionais 
Caiçaras. 

Encaminhamentos: A APA de Cairuçu irá oficiar todos os conselheiros até dezembro de 



 
 

2019 e oferecerá todo apoio e estrutura para a realização de reuniões das comunidades residentes. 
Em específico no Quilombo do Cabral, a APA de Cairuçu fará uma reunião em parceria com o 
Quilombo do Campinho.  

No tange à análise de frequência dos conselheiros, Bruno leu o capítulo VI do regimento 
interno do mandato e sua prorrogação, e da vacância, art 27 que diz que há vacância quando as 
ocorrerem três faltas consecutivas ou quatro alternadas às reuniões do Conselho não justificadas, e 
sucessivas faltas justificadas, à critério da plenária. Em seguida apresentou a frequência desde a 
reunião do dia 26 de junho de 2018, onde houve uma pequena mudança nas instituições, até a 
última reunião ordinária do conselho. Explicou a pressão que o conselho sofreu durante a revisão 
do plano de manejo em que várias instituições solicitaram cadeira. Após apresentação do quadro 
de entidades e instituições que teriam perdido assento, foram perguntados sobre o interesse em 
continuar no CONAPA. 

Thiago explicou que a FIPERJ está com um quadro reduzido de funcionários e atuando 
fortemente no monitoramento pesqueiro por isso não consegue acompanhar todas as reuniões do 
conselho, mas está à disposição para continuar. Disse também que a EMATER, suplente da 
FIPERJ, tem mais protagonismo e pode assumir a titularidade, caso julguem necessário. 

Eder disse que o conselheiro Sr. Almir Tã pediu seu desligamento e deixou uma carta para 
os conselheiros. 

Bruno ressaltou que após articulações do conselheiro e mestre Almir Tã a secretaria de 
turismo pediu formalmente para retornar ao conselho e a secretaria de pesca e agricultura 
manifestou interesse em continuar. 

Renato alegou que a associação de moradores de Parati Mirim passou por um processo de 
mudança e manifestou interesse em continuar no conselho. 

Pedro falou que a Aldeia Tekoa Itaxi Mirim também tem interesse em permanecer no 
conselho, e que no ano de 2019houveram muitas viagens à Curitiba e Brasília, para defender os 
direitos indígenas que têm sido ameaçados. 

Foi elencada a necessidade de fazer contato com a Aldeia Araponga.  
Foi discutido em plenária sobre a permanência das vagas da associação de moradores do 

Patrimônio não veio à nenhuma reunião neste período e nem mesmo justificou, configurando 
abandono. 

Bruno reforçou que todas as entidades e instituições membro do CONAPA serão oficiadas, 
em breve, a responderem sobre o interesse em continuar compondo o CONAPA Cairuçu.  

O prazo estabelecido para envio dos ofícios e respostas para preenchimento das vagas das 
comunidades residentes foi dia 20 de março de 2020. 

Cauê e Robson ficaram como ponto focal para mobilizar as comunidades residentes e 
definir a quantidade de cadeiras e seus representantes. 

Lilian ressaltou que a APA de Cairuçu irá auxiliar com transporte, material ou alimentação 
para subsidiar as reuniões das comunidades residentes.  

Cauê complementou que a ideia de acrescentar uma vaga para caiçara veio do grupo de 
trabalho, onde foi observado que não existe representantes em todas as vertentes da APA de 
Cairuçu. 

Robson afirmou que irá buscar auxílio para mobilização com a coordenação caiçara local e 
nacional. 

Bruno apresentou a frequência das universidades, instituições de pesquisa, movimentos 
socais, ongs e usuários e elencou a necessidade de mobilizar mais entidades para comporem o 



 
 

conselho. Informou que o conselho municipal de turismo e a associação de guias Piratii 
solicitaram vagas.  

Vaguinho disse que tem interesse em continuar no conselho e irá rever agendas para facilitar 
a participação do Fórum de Comunidades Tradicionais nas reuniões. 

Amanda informou que a associação Barqueiros Unidos tem interesse em participar do 
conselho.  

André questionou se a APA de Cairuçu identificou pesquisadores no seminário da ESEC 
Tamoios. 

Flávio Paim disse que participou do seminário de pesquisa e considerou uma ótima 
oportunidade para aproximação dos pesquisadores que podem compor o conselho. 

Fernando Brutto acha interessante unir diferentes níveis de estudos relacionados a Unidade 
de Conservação e disse que apoia a APA de Cairuçu caso queira realizar um seminário semelhante 
da ESEC Tamoios. 

Lilian atentou todos ao prazo da próxima reunião e ressaltou a importância de motivar os 
setores que estão desmobilizados. 

André sugeriu a realização de um seminário de pesquisa em meados de março de 2020. 
Sandro “Independente da situação política atual, buscamos sempre associar as comunidades 

com os conselhos existentes. Meu foco são as aldeias indígenas, em especial a de Parati Mirim, 
pois nesse momento as terras indígenas estão fragilizadas e sentem mais a pressão do que as zonas 
urbanas. Sr Miguel é o Cacique da aldeia e completou 120 anos nesta semana. Agradeço ao 
conselho pelo trabalho desenvolvido ao longo dos quatro anos que participei. Quero deixar claro, 
que no início do ano elaboro o plano anual de extensão, onde incluo as ações do CONAPA entre 
outras ações e recebo recurso, ou seja, tenho um respaldo legal que auxilia nos projetos sociais. 
Acontece que do ano passado pra cá, houve um corte de metade do recurso da universidade. Sendo 
assim, não posso ser irresponsável e continuar no conselho sem a garantia de participação, posso 
tentar indicar um representante da UFRJ que é sensível e desenvolve ações no território. Agradeço 
ao ICMBio por ter recebido os índios em Brasília durante a revisão do Plano de Manejo. De 
qualquer forma, eu continuo parceiro e temos ações previstas para o futuro junto à APA”.  

Robson acha interessante convidar ongs que trabalham com as comunidades tradicionais 
para comporem o conselho. 

André sugere associar as ongs ao seminário da APA de Cairuçu. 
Thatiana disse que o Instituto Linha D’água atua no território com comunidades 

tradicionais e manifesta interesse em permanecer no conselho. 
Prosseguindo a reunião, Lilian apresentou as datas previstas para reuniões em 2020: 

 26 de março 

 16 de julho 

 17 de setembro 

 1° de dezembro 
Bruno “O conselho foi uma bolha de esperança no cenário municipal, estadual e federal, e 

gostaria que este otimismo se perpetue. Sinto muito orgulho de ter sido secretário executivo deste 
conselho e espero continuar. Neste momento, tocar o plano de manejo é um ato de resistência e 
persistência”.  

Lilian alegou que os conselheiros foram consumidos durante a revisão do plano de manejo e 
a baixa na frequência é natural devido a ocupação das pessoas, mas a APA de Cairuçu está sempre 
em contato com as comunidades e cuidará para que as reuniões sejam mais motivadoras.  



 
 

André questionou sobre a finalização do plano de ação. 
Lilian respondeu que será retomado após renovação do conselho em 2020. 
Vaguinho “Senti falta da minha participação no conselho, as ações realizadas traduzem um 

pouco sobre o que planejamos anteriormente e vejo que estamos colhendo resultados. O fórum 
está atuando na revisão do plano de manejo da APA Marinha Litoral Norte e sempre levo o plano 
de manejo da APA Cairuçu como referência.  Acho importante ter as datas definidas para as 
reuniões futuras do conselho, pois facilita a mobilização e o avanço. O conselho é fundamental 
para manutenção dos territórios das comunidades tradicionais”.  

Sandro cita que o conselho trouxe a participação de pessoas que antes não tinham 
protagonismo, como exemplo, os indígenas e permitiu o diálogo e criação de produtos, como: 
plano de manejo, protocolo de consulta prévia da Tekoa Parati Mirim, realização de cursos, entre 
outros. “Isso é muito rico para o território e não pode se perder, lamento pelo Sr Almir não estar 
aqui hoje, concluiu”. 

Lilian colocou que a equipe da APA Cairuçu também está triste pela ausência do Sr Almir 
Tã e explicou que houve um desentendido durante a reunião do grupo de trabalho, onde imaginou 
que seria discutido outra pauta. 

Cauê leu a carta enviada por Sr Almir Tã.  
Thatiana parabenizou a equipe da APA de Cairuçu pela boa gestão do conselho durante os 

últimos quatro anos pela evolução nítida e comprometimento da equipe técnica.  
Ademar disse que é caiçara, assumiu a presidência da Associação de Moradores da Ilha do 

Cedro e está muito feliz e pelas ações do conselho. 
Joaquim agradeceu a Deus, ao cacique Miguel que completou 120 anos e a equipe da APA 

Cairuçu que apoia e sempre leva adiante o trabalho da aldeia. “Temos que seguir em frente com 
muita luta, nunca podemos desistir, porque é em frente que vemos os resultados.”  

Lilian “É sempre especial o momento que convivemos com os guaranis, aprendemos o 
tempo todo e é um privilégio ter vocês no conselho”. 

Bruno complementou a fala de Lilian, destacando os 120 anos do Sr Miguel: alegria de 
viver e a força que é muito importante para o território. 

Pedro “Vamos fazer uma nova eleição para discutir quem será o presidente da associação de 
moradores e indicaremos um representante para o conselho. Só quero agradecer o conselho, sem 
ele não conseguimos buscar melhoria para população tradicional. Quero agradecer também a ajuda 
de vocês em todos os movimentos da comunidade. Antes o índio não tinha parceria, hoje temos 
pessoas conhecendo nossa realidade, nossa moradia, nossas águas e pesca. Participei do conselho 
da saúde indígena por 19 anos e aprendi buscar o que a comunidade precisa. Espero que Nhanderu 
me cure para que eu possa continuar participando das reuniões. Não desistam do trabalho, se o 
conselho enfraquecer não temos onde buscar alternativas”. 

Fernando Brutto convidou todos para reunião do conselho da ESEC Tamoios. 
Cauê parabenizou o trabalho compartilhado da APA Cairuçu e REEJ, trabalho fundamental 

para as comunidades tradicionais. 
Lilian terminou a reunião agradecendo a presença de todos, bem como as instituições 

presentes. “Vejo que estamos avançando na gestão das Unidades de Conservação do território”.  



 
 

Anexo I: Lista de presença conselheiros  

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Anexo II: Lista de presença participantes 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
Anexo III: Registro fotográfico 
 
 
 


